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FRUTICULTUM 
0 EXEMPLO QUE VEM DO CHILE 

Ygor da Silva Coelho 

RESUMO - O Chile consiste hoje num exemplo notável de desenvolvi- 
mento na área fruticola. Apoiadas nas vantagens comparativas do País 
(terras férteis, máo-de-obra alfabetizada, infra-estrutura, clima de negó- 
cios, capital, incentivos governamentais), as empresas locais desenvolve- 
ram com rapidez uma alta capacidade competitiva, firmando a hticultu- 
ra chilena numa posição de destaque entre os países produtores e expor- 
tadores. Atualmente, as frutas respondem por cerca de 10% do total ex- 
portado, gerando divisas que ultrapassam US$900 milhóes, o equivalen- 
te a 125 milhóes de caixas exportadas. A superfície plantada alcança 172 
mil hectares. Do total das exportafles agropecuárias do Chile, a Améri- 
ca do Norte absorve 51%, a Europa 35%, o Oriente Médio 7%, a Arné- 
rica Latina 5% e o Oriente 2%. O presente trabalho, além dos dados re- 
lativos à fruticultura do Chile, destaca os caminhos e as alternativas para 
a modernização da citricultura do Recôncavo Baiano. 

Temos para indexado: mercado fru tícola, expor ta-. 





competitiva. Como resultado, observou-se a fruticultura chilena assumir 
posição de destaque entre os paises produtores e exportadores de frutas. 
Atualmente, as frutas respondem por cerca de 10% do total exportado 
pelo País, gerando divisas que ultrapassam US$ 900 milhões, o equiva- 
lente a 125 milhóes de caixas (Figuras 1 e 2). Para melhor juizo do que 
isto representa, vale lembrar que no Brasil, cuja área ocupada com fru- 
teiras ultrapassa 2 milhóes de hectares, a exportaçáo de fruta "in natura" 
atinge apenas USS100 milhóes ou cerca de um décimo do total exporta- 
do pelo Chile que tem somente 172 mil hectares plantados. 

A superfície plantada alcança 172 mil hectares, sendo a uva de 
mesa a espécie mais cultivada com 49.236 ha ou 28,69% do total. A se- 
gunda é a Maçá, em seguida Pera, Kiwi, Pessego, Ameixa e outras. Do 
ponto de vista do crescimento em área, o Kiwi é a espécie que apresen- 
tou dados mais significativos, passando de 45 ha em 1980 para 12 mil em 
1990 (Tabela I, Figura 3). 

Do total das exportages agropecuárias do Chile, a América do 
Norte absorve 51% (57.817.810 cx), a Europa 35%, o Oriente Médio 
7%, a América Latina 5% e o Oriente 2% (Figura 4). 

A gradiosidade dos números evidencia a força e a eficiência da 
fruticultura chilena. Muitos fatores, porém, contribuíram para que se 
chegasse a estes resultados, sendo que grande parte do êxito se deve ao 
esforço empreendido na diversificação de produtos de exportaçáo e 
conquista de mercados. Paralelamente, foi necessário que cada segmen- 
to do setor fruticola se conscientizasse e explorasse eficientemente as 
vantagens comparativas que o Chile possui (terras férteis, máo de obra 
alfabetizada, infraes tru tura, clima de negócios, capital, incentivos gover- 
namentais) e, passo a passo, desenvolvesse programas buscando a quali- 
dade da produção e a excelência nos serviços. 

A CITRICULTURA DO RECONCAVO BAIANO; 
AS LIÇÓES A APRENDER 

No intuito de tirar ensinamentos a partir do exemplo bem suce- 
dido do Chile, analisaremos a fruticultura do Redncavo, tomando como 
base a sua fruta mais importante - a laranja. 
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TABELA 1 - Superficies plantadas tio Chile 1965-1990 (ha) 

Amendoa 
areja 
Ameixa 
Damasco 
Pêssego 
Kiwi 
Limão 
Ma@ 
Laranja 
Nectarina 
Noz 
Oliva 
Abaca te 
Pera 
uva 
Outras 

Total 59.290 65.670 70.200 '84.212 120.546 172.202 

F O m  CIRENICORFO, Chile, 1991. 







Dacoberto o Brasil, entre as primeiras introdu* de vegetais 
efetuadas pelos portugueses na Bahia estavam as frutas. Prova disto sáo 
as referencias aos citros jã cultivadas de forma ordenada em laranjais por 
volta do ano de 1540. Náo obstante este pioneirismo e a posterior con- 
tribuição baiana para B citncul tura mundial, graças ao surgirnento natu- 
ral no R d n c a v o  da laranja de umbigo, o crescimento do cultivo de ci- 
tros no Estado tem sido limitado. 

Ao analisar-se o desempenho da citricultura baiana verifica-se 
não apenas baixa produtividade mas, também, uma qualidade deficiente 
que restringe cada vez mais o mercado para h t a .  Nos últimos anos, o 
produtor tem observado nos antros de renda "per capita" mais elevada 
uma nltida preferência pela fruta proveniente dos Estados de Sergipe e 
São Paulo, em detrimento da fruta baiana. Atualmente, devido a estia- 
gem mais prolongada do Gltirno verão que determinou redução no ta- 
manho do fruto, o problema agravou-se e ampla parcela da safra teve 
como destino unicamente a indústria ou os mercados de baixa renda, 
menos exigentes em qualidade. 

Assim como se fez no Chile, deve-se buscar no Recôncavo de- 
senvolver a citricultura com base em suar vantagens comparativas e 
ajusth-la dentro de um modelo tecnológico mais moderno e competitivo. 
Aliado As u>ndiçík naturais, a Região dispóe do que seria mais diflcil: o 
suporte técnicocientifico capaz de atender plenamente hs atuais de- 
mandas tecnológicas e questáa agridas. A partir disto, resta apenas 
aos setores competentes tornar decisões e, ao produtor, fazer uma ex- 
ploraçio de citrus h altura do nfve1 de conhecimentos acumulados du- 
rante décadas de estudo, observaÇ6e.s e pesquisas. 

Abaixo sáo relacionadas s u g a t b  não apenas capazes de au- 
mentar a rentabilidade, a produ@o e a ualidade dos laranjais, mas, so- 
bretudo eficien t a  no sentido de levar a 1 egião a praticar uma citricultu- 
ra compatível com as exigências de um contexto agricula mundial que se 
prepara para conviver com os avanços e a modernidade de um novo sé- 
culo. 

Como medhb p r i r  vlabilbr este svanp sugemse: 

1. Diversificar o uso de cultivares copa, tendo em vista a a a  erada re- 
dominância de laranja 'Pera', que representa cerca de % da a r a  
plantada. 
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2. IntensiEicar os programas de renovado d a  pomares, em race da curta 
vida útil das plantas na Região Nordeste. 

3. Racionalizar o uso de corretivos do solo e fertilizantes, de modo a cor- 
rigir as distorçóes existentes na nutrição dos pomares. 

4. Intensificar o uso de novos porta-enxertos, em substituiçáo ao limão 
'Cravo'. 

5. Racionalizar o uso dos cultbos Intercalares com os citros, visando re- 
duzir os prejuízos causados pelo manejo inadequado destas culturas. 

6. Proceder estudos visando dimensionar a citricultura baiana A impre- 
cisão dos dados estatistioos mmprometern o planejamento e as pre  
visóes de safra e de sazonalidade de produçáo. 

7.. Estimular programas e afã- de difusão de tecnologia, visando au- 
mentar a produtividade dos pomares. 

8. Incentivar a melhoria do produto, atravh do manuseio adequado da 
fruta nas fases de colheita, beneficiamento, transporte e comerciali- 
zaçáo. 

9. Buscar a aproximaçáo do setor produtivo com a comercialimçáo final, 
oferecendo ao produtor informaçóes sobre mercados e preços. 

10. Orientar a produçáo no sentido de reduzir os custos de rnanutençáo 
dos pomares, através da u tilizacáo correta das tecnologias. 

11. Controlar eficientemente as pragas e doenças, como a broca, a ortt- 
zia e a gomose, responsáveis 'por sCriosd da& causados aos laran- 
jais. 

12. Estimular o uso de plantas geneticamente superiora- 


